
 

 

 

 

 

 

  

Uso Interno 

 
Carta de Compromisso Social do Banco Montepio: 

«Ser o banco de inspiração mutualista do país, por outros 175 anos» 

 

 

O Banco Montepio foi fundado em 1844, tendo sido autorizado, por carta régia de Dona 

Maria II, de 4 de janeiro, como entidade anexa ao Montepio Geral - Associação Mutualista. 

É, por isso, a mais antiga instituição financeira de Portugal. 

 

O Banco Montepio é também único no panorama financeiro nacional pela sua origem e 

base mutualista e, consequentemente, pela sua vocação de instituição de poupança e de 

disponibilização de serviços financeiros universais para os clientes particulares, em todas 

as fases da sua vida, para os clientes do setor empresarial e para as instituições da 

economia social e empreendedores sociais. 

 

Ao longo dos mais de 175 anos de existência, o Banco Montepio esteve ao lado das 

famílias, dos pequenos e médios empreendedores, das empresas e da comunidade em 

geral. Apoiou ativamente sucessivas gerações de portugueses em muitos momentos 

críticos, incluindo guerras, crises de saúde pública, crises de financiamento público, 

revoluções e crises políticas. Fiel à razão de ser da sua existência, mostrou-se capaz de 

inovar, de crescer e de se expandir, tendo sempre como ideias norteadoras o compromisso 

com o passado, presente e futuro de Portugal, a origem mutualista, a tradição, a 

proximidade, a solidez, a confiança, a transparência, a inovação e a inclusão. 

 

Assim, consciente de que é detentor de um património de quase dois séculos de serviço à 

comunidade, de que resultam acrescidas responsabilidades sociais e em matéria de 

desenvolvimento sustentável, o Banco Montepio vem comprometer-se perante a 

comunidade e todos os seus stakeholders a reger a sua atividade pelos seguintes padrões 

e condutas: 
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 Servir bem e privilegiar o interesse de todos os seus clientes, entre os quais se 

incluem, com predominância e fator de diferenciação, os que são também 

associados do MGAM e representam a sua base mutualista, prestando um serviço 

eficiente e rigoroso e cumprindo as suas expetativas em matéria de segurança nos 

compromissos, responsabilidade no investimento, e acesso a instrumentos e 

serviços que permitam melhorar a qualidade de vida das pessoas e das famílias e a 

produtividade das empresas; 

 Dar cumprimento à sua vocação histórica de proporcionar serviços financeiros com 

valor acrescentado e adequados à natureza das instituições da economia social e 

para os empreendedores sociais; 

 Promover a inovação tecnológica nos seus serviços e operações no entendimento 

de que a tecnologia deve estar ao serviço das pessoas e comunidades para melhoria 

da sua qualidade de vida e apoiar os processos de inovação social; 

 Tratar de forma justa e ética os seus fornecedores; 

 Valorizar os seus colaboradores, dando-lhes condições de trabalho que permitam 

conciliar as suas vidas profissionais e pessoais, adotando o critério do mérito para 

fins de recrutamento, remuneração e progressão na carreira, bem como promovendo 

as suas formação e valorização profissional e pessoal e fomentando a igualdade de 

género; 

 Adotar as melhores práticas internacionais e os padrões éticos mais elevados em 

matérias de cumprimento da lei ou dos contratos, designadamente no que respeita 

a práticas de branqueamento de capitais, de financiamento de terrorismo, de evasão 

fiscal, violações da legislação laboral ou da legislação ambiental; 

 Respeitar e proteger o meio ambiente, adotando práticas sustentáveis nas suas 

operações, e promover a sustentabilidade económica, social e ambiental junto de 

todos os seus stakeholders; e 
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 Disponibilizar serviços bancários e instrumentos de financiamento ajustados a 

situações de crise grave ou calamidade pública, nacional, regional ou local, com 

afetação severa dos circuitos económicos e perturbação do normal funcionamento 

das estruturas sociais, por forma a prover em permanência as necessidades da 

comunidade e a contribuir para a confiança e a segurança do sistema bancário. 

Por fim, mas não menos importante, criar valor para todos os seus acionistas, 

proporcionando a justa remuneração do capital investido, tendo sempre presentes os 

princípios que presidiram à criação da Caixa Económica do Montepio Geral, agora com a 

marca Banco Montepio 

 

Lisboa, 28 de maio de 2020 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 
 

 

 

 

C
a
ix

a
 E

c
o

n
ó

m
ic

a
 M

o
n

te
p

io
 G

e
ra

l,
 c

a
ix

a
 e

c
o

n
ó

m
ic

a
 b

a
n

c
á
ri

a
, 

S
.A

. 
| 
S

e
d

e
: 

R
u
a

 C
a
s
ti
lh

o
, 

5
, 
1

2
5

0
-0

6
6

 L
is

b
o

a
 

C
a
p

it
a

l 
S

o
c
ia

l:
 €
2
.4
2
0
.0
0
0
.0
0
0

 |
 M

a
tr

ic
u
la

d
a

 n
a

 C
o
n

s
e

rv
a

tó
ri

a
 d

o
 R

e
g

is
to

 C
o
m

e
rc

ia
l 
d
e

 L
is

b
o

a
 s

o
b

 o
 n

ú
m

e
ro

 ú
n

ic
o

 d
e

 m
a
tr

ic
u
la

 e
 i
d

e
n

ti
fi
c
a

ç
ã

o
 f

is
c
a

l 
5

0
0
7

9
2

6
1
5
 

 

  


